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RESUMO
As atividades de produção e consumo geram resíduos que, conforme o destino, produzem impactos 
negativos no meio ambiente. Essa situação agravou-se, de maneira crítica, a partir da Revolução In-
dustrial. Para reaproveitar esses resíduos, são necessárias novas formas de produzir, consumir e dar 
um destino adequado aos produtos após o final de seu ciclo de vida útil. Com base nesse contexto, 
o objetivo deste estudo é analisar como se estrutura e é coordenada uma cadeia de suprimentos 
reversa, tendo como objeto a coleta de óleo de cozinha utilizado. O caminho metodológico observa 
a abordagem qualitativa e caracteriza-se como exploratório. Em termos teóricos, o estudo orienta-se 
pelas abordagens de cadeias de suprimentos reversas e coordenação da cadeia de suprimentos. Os 
resultados evidenciam a iniciativa de uma empresa que não trabalha com óleo de cozinha utilizado, 
mas utiliza uma estratégia a partir desse resíduo para desencadear o processo de estruturação da 
cadeia analisada. Como principal contribuição, o estudo sugere a consolidação da quinta fase da 
logística: a Reverse Supply Chain (RSC).
PALAVRAS-CHAVE | Cadeia de suprimentos reversa, óleo de cozinha utilizado, estrutura, coordena-
ção, relações.
ABSTRACT
Production and consumption activities generate residues that, according to their disposal, produce 
negative impacts on the environment. This situation worsened critically after the Industrial Revolu-
tion. In order to reuse these residues, new forms of producing, consuming and proper disposal for 
these products are needed after the end of their life cycle. Based on this context, the objective of this 
study is to analyze how a reverse supply chain of the collection of used cooking oil is structured and 
coordinated. The methodological path observes the qualitative approach and characterizes itself 
as exploratory. In theoretical terms, the study is guided by the reverse supply chain and the supply 
chain coordination approaches. Results show the initiative of a company that does not work with used 
cooking oil, but employs a strategy based on this residue for triggering the structuration process of the 
chain under analysis. As its main contribution, the study suggests the consolidation of the fifth stage 
of logistics: Reverse Supply Chain (RSC).
KEY WORDS | Reverse supply chain, used cooking oil, structure, coordination, relations.
RESUMEN
Las actividades de producción y consumo generan residuos que, según el destino, producen impactos 
negativos en el medio ambiente. Esta situación se agravó, de manera crítica, a partir de la Revolución 
Industrial. Para reaprovechar estos residuos, son necesarias nuevas formas de producir, consumir y 
dar un destino adecuado a los productos después del final de su ciclo de vida útil. Con base en este 
contexto, el objetivo de este estudio es analizar cómo se estructura y es coordinada una cadena de 
suministros inversa, teniendo como objeto la recolección de aceite de cocina usado. El camino meto-
dológico cumple con el abordaje cualitativo y está caracterizado como exploratorio. En términos teóri-
cos, el estudio se orienta por los abordajes de cadenas de suministros inversa en coordinación con la 
cadena de suministros. Los resultados ponen en evidencia la iniciativa de una empresa que no trabaja 
con aceite de cocina usado, pero utiliza una estrategia a partir de este residuo para desencadenar el 
proceso de estructuración de la cadena analizada. Como principal contribución, el estudio sugiere la 
consolidación de la quinta etapa de la logística: la Reverse Supply Chain (RSC).
PALABRAS CLAVE | Cadena de suministros inversa, aceite de cocina usado, estructura, coordinación, 
relaciones..443
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INTRODUÇÃO
O resíduo do óleo de cozinha proveniente das residências, co-
mércio e indústria é um item potencialmente poluidor quando 
descartado de maneira inadequada, sendo necessárias alterna-
tivas que possibilitem a sua reciclagem, promovendo-se o equi-
líbrio entre os âmbitos ambiental, econômico e social.
De acordo com o Programa de Gestão Ambiental (PGA) 
(2012), do Ministério Público Federal, um litro de óleo de co-
zinha utilizado contamina um milhão de litros de água – o su-
ficiente para uma pessoa usar durante 14 anos. Isso acontece 
porque o óleo impede a troca de oxigênio e mata seres vivos 
como plantas, peixes e microrganismos. Além disso, impermea-
biliza o solo, contribuindo para as enchentes.
Experiências de reutilização de produtos ao final de seu 
ciclo de vida útil ou de cadeias reversas que coloquem esses 
produtos em novos ciclos produtivos ainda são incipientes. Po-
de-se elencar casos como o do Instituto Nacional de Processa-
mento de Embalagens Vazias (INPEV), que define a responsa-
bilidade de cada elo da cadeia de defensivos agrícolas, criado 
com base na Lei n. 9.974, de 2000; o caso da HP, que usa a lo-
gística reversa para coletar produtos e suprimentos de sua mar-
ca (HEWLET PACKARD DO BRASIL, 2013); o caso da Claro, que 
desenvolveu parceria com a GM&C Logística para recolhimen-
to e envio de baterias e celulares para a reciclagem na Umicore, 
situada na Bélgica (CAMELO, COELHO, BORGES, 2010). Cita-se, 
também, o McDonald’s, que transforma em biodiesel o óleo de 
cozinha usado em frituras,  utilizando-o em caminhões de en-
trega às lojas da empresa (CAETANO, 2010).
Há, ainda, outros casos de reaproveitamento de óleo de 
cozinha, por meio de iniciativas do poder público em parceria 
com ONGs e outras entidades. Nos municípios de Ribeirão Pre-
to, Salvador, Florianópolis, Rio de Janeiro, Porto Alegre e Curiti-
ba, esse produto é recolhido para ser transformado em resina 
de tintas, sabão, ração animal e biodiesel.
Contudo, tanto as iniciativas de reaproveitamento do 
óleo de cozinha quanto de outros produtos, ao final do seu ci-
clo de vida útil, ainda são esparsas e não contam com cadeias 
organizadas para recolocar esses produtos em ciclos produtivos 
em escala competitiva.
Nos últimos anos, entretanto, emerge a abordagem das 
cadeias de suprimentos reversas, que tratam dos fluxos rever-
sos de bens e produtos após o final de seu ciclo de vida útil, 
isto é, como recolocar esses bens e produtos em ciclos produti-
vos. Em determinadas situações, a legislação obriga a indústria 
e outros atores da cadeia de suprimentos a dar um destino ade-
quado aos produtos após o final de seu ciclo de vida útil, como 
é o caso das embalagens de agrotóxicos (WILKE, 2009) e o da 
Lei n. 12.305, que institui a Política Nacional de Resíduos Sóli-
dos (BRASIL, 2010).
Há, também, a emergência de estudos sobre o reaprovei-
tamento de produtos ao final de seu ciclo de vida útil, como o de 
Kumar e Malegeant (2006), que relatam a iniciativa da Nike, em 
parceria com ONGs voltadas a questões ecológicas, para imple-
mentação de um programa de reaproveitamento de calçados usa-
dos; o de Jabour (2010), que aborda a inserção de preocupações 
ambientais na Função Produção em empresas brasileiras; o de 
Coelho, Castro e Gobbo Jr. (2011), que tratam da reciclagem de gar-
rafas PET; o de Souza e outros (2012), em que é abordado o uso do 
óleo de cozinha utilizado para fritura como insumo na produção 
de biodiesel no distrito de Copacabana (RJ); e o de Jabour e Jabour 
(2012), que tratam da gestão ambiental em empresas do setor ele-
troeletrônico no Brasil. Porém, estudos focados na estruturação e 
coordenação de cadeias de suprimentos reversas ainda são raros.
Assim, dadas a problemática gerada pelo descarte inade-
quado do óleo de cozinha utilizado e, em contrapartida, a pos-
sibilidade de reaproveitamento, se estabelece como questão 
central deste estudo: Como a estrutura e coordenação da cadeia 
de suprimentos reversa do óleo de cozinha utilizado pode con-
tribuir para minimizar o seu impacto, no meio ambiente? Para a 
construção da resposta, coloca-se como objetivo analisar como 
se estrutura e é coordenada uma cadeia de suprimentos reversa 
de óleo de cozinha utilizado.
O caminho metodológico do estudo observa a aborda-
gem qualitativa e, quanto aos procedimentos, caracteriza-se 
como exploratório. Na coleta de dados primários, realizaram-se 
seis entrevistas, sendo cinco com gestores das empresas par-
ticipantes da cadeia analisada e uma com um colaborador de 
uma dessas empresas. As entrevistas ocorreram nos meses de 
dezembro de 2011 e janeiro de 2012. Os dados secundários fo-
ram extraídos de web pages das empresas analisadas e de es-
tudos e publicações pertinentes. A análise dos dados seguiu a 
lógica interpretativo-analítica.
A teoria de base ao estudo aborda os temas de cadeias 
de suprimentos reversas, pontuando-se, especialmente, as ra-
zões pelas quais são estruturadas (TIBBEN-LEMBKE, 2002; RE-
VLOG, 2012) e a coordenação da cadeia de suprimentos, em 
que se enfatizam as formas de relações entre os atores (HAND-
FIELD e BECHTEL, 2002).
No que tange à coordenação da cadeia de suprimen-
tos, este estudo segue linhas de estudos como os de Furlanet-
to (2002); Cerra, Maia e Alves Filho (2007); Kanda e Deshmukh 
(2008); Cachon e KöK (2010). Sobre cadeias de suprimentos re-
versas, o estudo visa a se aproximar de e aprofundar os estudos 
de Krikke (1998); Guide Junior e Van Wassenhove (2002); Lacer-
da (2002); Guide Junior, Harrisson e Van Wassenhove (2003); 444
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Blackburn e outros (2004); Prahinski e Kocabasoglu (2006); 
Shultmann, Zunkeller e Rentz (2006); Srivastava (2007); La 
Fuente, Ros e Cardós (2008).
A estrutura deste estudo, após a introdução, observa o 
caminho metodológico, referencial teórico, resultados e as con-
siderações finais.
CAMINHO METODOLÓGICO
No desenvolvimento do estudo, optou-se pela abordagem qualita-
tiva, pois se buscou caracterizar como se estrutura e é coordenada 
uma cadeia de suprimentos reversa de óleo de cozinha utilizado.
Quanto aos procedimentos, o estudo caracteriza-se como 
exploratório e não conclusivo, servindo para uma melhor com-
preensão do campo pesquisado (MALHOTRA, 2006), uma vez que 
as abordagens sobre cadeias de suprimentos reversas se consti-
tuem em um campo teórico e prático ainda em consolidação.
No levantamento de dados primários, realizaram-se seis 
entrevistas, como demonstrado no Quadro 1.
A duração das entrevistas por telefone foi de, em média, 
15 minutos cada uma, enquanto as entrevistas face a face foram 
de 25 minutos.
Foram utilizados, também, dados secundários obtidos 
de web pages das empresas analisadas, documentos dessas 
empresas, como jornais de circulação periódica, além de dados 
extraídos de outros estudos e publicações que abordassem o 
tema em pauta.
Na definição das empresas a serem pesquisadas, optou-
se pela Porto Gás, em virtude de anúncios que esta distribui, 
por meio de folders em caixas de correios, sobre a estratégia de 
recolhimento de óleo de cozinha utilizado, quando faz a entrega 
do gás de cozinha. Essa estratégia de marketing despertou inte-
resse pelo caso. Entrou-se em contato com a Porto Gás e por ela 
foram indicadas as demais empresas.
Na análise dos dados, seguiu-se a lógica interpretati-
vo-analítica (SEVERINO, 2002), em que se procurou interpre-
tar significados expostos ou contidos nas entrelinhas das falas 
dos entrevistados e também dos conteúdos, sem interferências 
pessoais valorativas.
Quadro 1. Caracterização dos entrevistados
Empresa Entrevistado Tipo Mês
1 Liquigás Distribuidora de Gás S.A. Gestor Telefone e e-mail Dezembro/2011
2 Porto Gás Gestor Face a face Dezembro/2011
3 Porto Gás Gestor Face a face Dezembro/2011
4 Porto Gás Colaborador Face a face Janeiro/2012
5 Coleto Óleos Vegetais Saturados Ltda. Gestor Telefone Janeiro/2012
6
Grupo Faros – Indústria de Farinha de Ossos Ltda. e 
Base Indústria e Comércio de Óleos e Proteínas Ltda.
Gestor Telefone Janeiro/2012
REFERENCIAL TEÓRICO
O marco teórico que sustenta este estudo aborda cadeias de su-
primentos reversas e a coordenação da cadeia de suprimentos. 
Essa delimitação teórica procura oferecer a base suficiente para 
concatenar e embasar a análise e discussão dos resultados.
Cadeias de suprimentos reversas
A abordagem de fluxos e canais reversos, conforme Gonçal-
ves-Dias e Teodósio (2006), se evidencia na literatura desde 
os anos 1970, porém de maneira esporádica. O conceito de ca-
deia de suprimentos reversa ainda está em construção, com 
crescente interesse por parte de acadêmicos e gestores de 
empresas.
As empresas, cada vez mais, são compelidas a lidar com 
a devolução/retorno de seus produtos, obrigadas por regula-
mentações ambientais e pelos custos crescentes com o descar-
te de produtos (PRAHINSKI e KOCABASOGLU, 2006). Para o Re-
vLog (2012), os motivos pelos quais as empresas desenvolvem 
e implementam estratégias de logística reversa (estruturando 
cadeias de suprimentos reversas) são diversos; entre os prin-
cipais, elenca:
•	 leis ambientais que forçam as empresas a recolherem 
seus produtos e cuidar da manutenção e tratamento;
•	 benefícios econômicos de usar produtos devolvidos no 
processo de produção em vez de pagar pelos altos cus-
tos de eliminação; e 
•	 a crescente consciência ambiental dos consumidores. 445
© RAE | São Paulo | V. 53 | n. 5 | set-out 2013 | 442-453 ISSN 0034-7590
AUTORES | Luis Carlos Zucatto | Iara Welle | Tania Nunes da Silva
Além destes motivos, Tibben-Lembke (2002) relaciona razões 
estratégicas:
•	 razões competitivas – diferenciação por serviço;
•	 limpeza dos canais de distribuição;
•	 proteção das margens de lucro; e
•	 recaptura de valor e recuperação de ativos.
No que diz respeito às crescentes restrições que os marcos regula-
tórios exercem sobre as atividades produtivas, pode-se exemplifi-
car com a Diretiva n. 293/2005 da União Europeia, que estabelece 
metas 95% de reutilização e reciclagem de veículos após o final de 
sua vida útil, até 2015 (AGRAWAL, 2012). No Brasil, citam-se a Lei 
n. 9.974, de 2000, que estabelece as diretrizes sobre a gestão de 
embalagens de defensivos agrícolas, e a Lei n. 12.305, que institui 
a Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010).
Em relação à recaptura de valor, cada tipo de retorno de-
manda uma cadeia de suprimentos reversa, adequada às carac-
terísticas dos produtos que retornam para otimizá-la (GUIDE JU-
NIOR, HARRISON, VAN WASSENHOVE, 2003). Além disso, “[...] 
devoluções de produtos e suas cadeias de suprimentos rever-
sas representam uma oportunidade para criar um fluxo de va-
lor” (BLACKBURN e outros, 2004, p. 2).
Para Bowersox, Closs e Helferich (1986, p. 16),
A Logística Reversa não serve necessariamente 
para aprimorar a produtividade logística. No en-
tanto, o movimento reverso é justificado sobre 
uma base social e deve ser acomodado no pla-
nejamento do sistema logístico. [...] O ponto im-
portante é que a estratégia logística não poderá 
ser formulada sem uma consideração cuidadosa 
dos requerimentos da logística reversa.
As cadeias de suprimentos reversas tornam possível o 
retorno de bens ou de materiais ao ciclo produtivo, agregan-
do valor econômico, legal e ecológico (LEITE, 2003). Os objeti-
vos principais dessa lógica são os de recapturar valor e oferecer 
uma disposição final adequada (NOVAES, 2007).
Os aspectos estruturantes das cadeias de suprimento re-
versas podem ser de natureza econômica, quando objetivam re-
sultados financeiros e lucro; de serviço ao cliente, quando pro-
curam oferecer diferenciais da empresa nos serviços prestados; 
institucionais, quando visam à observação dos marcos regula-
tórios pertinentes; de cidadania corporativa, quando o objeti-
vo é de atender a demandas de stakeholders, e visam legitimar, 
reforçar ou proteger a imagem corporativa ou da marca (LEITE, 
2006).
Entre os fatores que determinam a estruturação de ca-
deias de suprimentos reversas, não está somente o tipo de pro-
duto, mas as opções de reutilização, remanufatura, reciclagem 
etc. O desenvolvimento desse sistema demanda uma análise 
detalhada das questões técnicas, ambientais, econômicas para 
viabilizá-lo (TERPEND e outros, 2008; RUBIO e outros, 2009).
A abordagem da cadeia de suprimentos reversa mantém 
relação sistêmica com a green supply chain management, fa-
zendo parte desse moderno conceito de gestão da cadeia de 
suprimentos. Nesse sentido, alguns autores têm se dedicado 
ao estudo dos desafios das empresas brasileiras, no que diz 
respeito à internalização dos pressupostos dessa abordagem 
em seus processos produtivos e, também, ao longo de suas ca-
deias de suprimentos. 
Destarte, destaca-se o estudo de Jabour (2010), o qual 
analisa a introdução das questões ambientais no contexto da 
função de produção, como a área organizacional adequada 
para liderar a gestão ambiental corporativa. Coelho, Castro e 
Gobbo Jr. (2011) tratam de qual seria, no Brasil, o melhor des-
tino de garrafas PET, concluindo que o fim mais adequado é a 
produção de contêineres. 
Jabour e Jabour (2012) verificam a relação entre a evo-
lução da gestão ambiental e a adoção de práticas de green 
supply chain management por empresas do setor eletroele-
trônico do Brasil, com destaque para os fatores determinantes 
dessas práticas: orientação a fornecedores, orientação a con-
sumidores e orientação para a recuperação de investimentos. 
E, também, Souza e outros (2012), que abordam o uso do óleo 
de cozinha utilizado para fritura como insumo na produção de 
biodiesel no distrito de Copacabana (RJ), com ênfase em ques-
tões socioeconômicas.
Coordenação da cadeia de suprimentos
A literatura sobre a coordenação da cadeia de suprimentos tem 
analisado diferentes formas contratuais com base em um úni-
co fabricante e um ou mais distribuidores. Uma das conclusões 
mais relevantes dessa análise é que contratos (simples) que de-
finam preços de vendas podem levar a decisões subótimas para 
a cadeia de abastecimento. Por outro lado, contratos sofistica-
dos podem ser empregados para alcançar tanto a coordenação 
da cadeia de suprimentos (ou seja, maximizar o lucro da cadeia 
de suprimentos) quanto uma maior extração de renda (capaci-
dade de alocar uma percentagem elevada dos lucros para o fa-
bricante) (CACHON e KÖK, 2010). 
A coordenação da cadeia de suprimentos pode, também, 
ser baseada na confiança. Esse tipo de coordenação pode im-
plicar riscos, quando haveria comportamento oportunista de 
parte de algum dos atores da cadeia (WILLIAMSON, 1996). Po-
rém, os custos com mecanismos de coordenação seriam reduzi-446
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dos e até minimizados quando a coordenação fosse determina-
da por meio da confiança (HANDFIELD e BECHTEL, 2002). 
O papel da confiança nos parceiros em uma estrutura 
como a cadeia de suprimentos é um elemento bastante presen-
te na literatura pertinente. Nesse sentido, existe o pressupos-
to de que a confiança contribui para o êxito de alianças (SIL-
VA e outros, 2004). Para Barney e Hansen (1994), confiança é 
a mútua segurança de que nenhum dos atores agirá de manei-
ra oportunista, explorando eventuais vulnerabilidades de seus 
parceiros.
As cadeias de suprimentos são estruturadas como se fos-
sem uma grande empresa, onde as diferentes empresas que a 
compõem assumem a lógica de estágios ou operações desta. 
Para que ela se torne eficiente, é preciso que haja coordenação 
dos diferentes atores que interagem entre si – na cadeia – e te-
nha, também, interações com outras empresas fora da cadeia. 
A coordenação da cadeia de suprimentos abrange “[...] ativida-
des e processos não apenas dentro de uma organização, mas 
entre todas as que compõem a cadeia de suprimentos, partin-
do do pressuposto de que há benefícios significativos a serem 
ganhos ao se dirigir estrategicamente a cadeia em direção à sa-
tisfação dos clientes finais” (CERRA, MAIA, ALVES FILHO, 2007, 
p. 2).
A coordenação da cadeia de suprimentos visa buscar o 
melhor desempenho em nível de cadeia, e não o ponto ótimo 
de modo individual para cada estágio. A coordenação contribui 
para que cada estágio da cadeia tome decisões que levem a lu-
cros totais e evitem somente melhorias individuais ou isoladas 
(CHOPRA e MEINDL, 2010), pois nenhuma operação produtiva 
existe isoladamente (SLACK, CHAMBERS, JOHNSTON, 2007).
O arranjo dos esforços entre funções em várias empre-
sas que colaboram para atingir objetivos comuns é tido como o 
principal objetivo do gerenciamento da cadeia de suprimentos 
(RODRIGUES e SELLITTO, 2007). A cooperação entre as empre-
sas participantes da cadeia de suprimentos faz-se necessária 
para que seja garantido o fornecimento do produto final (LAM-
MING, 1993), e as parcerias podem ser definidas como “[...] o 
compartilhamento de riscos e recompensas de tecnologia e ino-
vação, levando à redução de custos, ao aprimoramento na en-
trega e na qualidade, e à ampliação de vantagem competitiva 
sustentada” (SLACK, CHAMBERS, JOHNSTON, 1997, p. 433). Essa 
lógica sustenta-se na perspectiva de que a entrada de um par-
ceiro pode trazer redução de risco ou aumento de eficiência na 
cadeia (LARSON, POIST, HALLDORSSON, 2007).
Para que seja atingida a coordenação, cada estágio pre-
cisa levar em consideração os impactos que suas ações terão 
sobre os demais estágios. O principal desafio, nesse sentido, 
é que as cadeias tenham coordenação, apesar do grande nú-
mero de atores envolvidos, da complexidade das relações e 
crescente diversificação de produtos e serviços (CHOPRA e 
MEINDL, 2010). Essa perspectiva evidencia a interdependên-
cia entre os atores da cadeia, quando comprometidos com o 
objetivo de satisfazer as necessidades do consumidor final 
(MARTINS e SOUZA, 2010). Assim, as estratégias individuais 
dos elos das cadeias de suprimento devem alinhar-se às es-
tratégias competitivas de toda a cadeia (CHOPRA e MEINDL, 
2003).
Lambert, Cooper e Pagh (1998) argumentam que a coor-
denação da cadeia de suprimentos pode ser determinada a par-
tir de um de seus atores, que seria a empresa focal, pois esta 
teria maior poder em virtude de algum aspecto como: barganha 
nas transações, deter ativos raros, estar mais próxima do clien-
te, como é o caso de grandes varejistas. Para Talamini, Pedrozo 
e Silva (2005, p. 110), “A empresa focal é aquela a partir da qual 
a cadeia de suprimentos é analisada, tanto nas ligações des-
ta com os fornecedores de matérias-primas, quanto com os de-
mais membros posteriores a ela.” Sellitto e Mendes (2006, p. 
560) sustentam que “[...] a empresa focal tem autonomia para 
gerar restrições e formular estratégias para a cadeia de supri-
mentos”.
Por meio da coordenação, são viabilizadas estratégias 
em nível de cadeia, pois os mecanismos de governança que es-
truturam a coordenação permitem que se alinhem as ações dos 
atores envolvidos. Assim, por exemplo, se, para entrar em de-
terminado mercado, é necessária a certificação ambiental do 
produto ou serviço, poderá ser exigida certificação para todos 
os atores dessa cadeia.
APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS, 
ANÁLISE E DISCUSSÃO
O óleo de cozinha utilizado, caracterizado como o produto usa-
do para fritura de alimentos, uma vez acondicionado e recolhi-
do de maneira adequada, pode ter diversos fins. Entre as dife-
rentes possibilidades de (re)utilização, Reis, Ellwanger e Fleck 
(2007) citam:
•	 produção de glicerina;
•	 padronização para composição de tintas;
•	 produção de massa de vidraceiro;
•	 produção de farinha básica para ração animal;
•	 geração de energia elétrica por meio de queima em cal-
deira; e
•	 produção de biodiesel, obtendo-se glicerina como 
subproduto.447
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Apesar das possibilidades, o óleo de cozinha utilizado 
ainda é pouco usado. Não existem estatísticas oficiais quanto 
ao percentual de óleo de cozinha que volta aos ciclos produti-
vos. Para este trabalho, utiliza-se o estudo de Santos (2009, p. 
30), que defende que “[...] no Brasil são descartados 9 bilhões 
de litros de óleo de cozinha por ano, mas apenas 2,5% de todo 
esse óleo de fritura é reciclado”. Se forem considerados esses 
dados ou, mesmo, estatísticas aproximadas, deduz-se que são 
reaproveitados de maneira adequada em torno de 225 milhões 
de litros de óleo de cozinha por ano. Por outro lado, os resíduos 
descartados de maneira inadequada no meio ambiente, a cada 
ano, apresentam potencial para poluir 8,775 trilhões de m3 de 
água. Para se ter uma noção do quanto esse volume representa 
sobre a água tratada, a Sabesp, por ano, na região metropolita-
na de São Paulo, trata 3,311 bilhões de m3 (SABESP, 2012). Com-
parativamente, seriam necessários 2.650 anos para a Sabesp 
tratar a água poluída pelo descarte inadequado do óleo de cozi-
nha, durante um ano, no Brasil. 
Neste estudo, não se buscou analisar somente uma em-
presa isolada e como esta desenvolve estratégias de reapro-
veitamento do óleo de cozinha utilizado, mas verificar como se 
estrutura essa cadeia de suprimentos reversa e como ela é coor-
denada. Para melhor compreensão, caracteriza-se, de maneira 
discriminada, cada um dos atores envolvidos na cadeia estuda-
da e o papel que ele desempenha.
Liquigás Distribuidora de Gás – empresa focal
A Liquigás é denominada, neste estudo, empresa focal, por 
ser a empresa que concebeu e desenvolveu a ideia do recolhi-
mento de óleo de cozinha utilizado e sugeriu a seus revende-
dores essa ideia, sendo a adesão espontânea, sem sanções a 
quem não adote essa estratégia e, também, sem benefícios di-
retos por parte da distribuidora àquelas revendas que aderem 
à ideia. 
Nesse sentido, a empresa mantém um jornal, que cons-
ta de sua web page, no qual são divulgadas experiências exito-
sas de suas revendas em todo o escopo de negócios, inclusive 
dessas estratégias de recolhimento de óleo de cozinha usado. 
Na sétima edição desse jornal, é relatado que, “[...] além da res-
ponsabilidade socioambiental, os revendedores acreditam que 
o desenvolvimento de ações desta natureza ajuda a consoli-
dar a imagem do empreendimento, aproximando-o da comuni-
dade” (JORNAL LIQUIGÁS, 2009, p. 7). Essa perspectiva leva a 
crer que uma explicação para a estratégia da Liquigás possa ser 
aquela que Porter e Kramer (2006) definem como uma nova ma-
neira de olhar para a relação entre a sociedade e os negócios, 
definindo a responsabilidade social corporativa como uma fon-
te significativa de progresso social, à medida que a empresa 
aplica seus recursos estratégicos, experiência e conhecimentos 
em atividades que beneficiam a sociedade e, para a empresa, 
se tornam fonte de vantagem competitiva.
No que diz respeito à participação da cadeia de supri-
mentos reversa do óleo de cozinha utilizado, a empresa focal 
não participa diretamente como um ator que se envolva em 
ações de logística, mas participa como incentivadora da cadeia, 
mesmo sem participar da cadeia produtiva geradora desse resí-
duo: a cadeia do óleo de cozinha. A estratégia desse ator é de 
fomentar outro negócio, por meio de estratégias da logística re-
versa do óleo de cozinha utilizado. 
A literatura pertinente aborda o papel dos atores direta-
mente envolvidos nos fluxos, diretos ou reversos, de produtos 
e materiais nas cadeias de suprimentos. Nesse sentido, o papel 
de uma empresa que não participa de maneira direta nas intera-
ções de uma cadeia de suprimentos (reversa, neste caso), mas 
que teve importância decisiva para que essa cadeia fosse estru-
turada, remete a novas e mais abrangentes concepções teórico
-práticas sobre cadeias de suprimentos. 
A Liquigás mantém interações com a Porto Gás que extra-
polam o vínculo comercial do gás de cozinha, pois essas duas 
empresas interagem de maneira paralela a essas questões para 
a implementação de estratégias de recolhimento do óleo de co-
zinha utilizado. Essas relações são construídas e mantidas sem 
mecanismos formais de coordenação, supostamente baseadas 
na confiança.
Empresa Porto Gás
Essa empresa é uma revenda de gás de cozinha, que faz parte 
da rede de revendedores da Liquigás Distribuidora. A Porto Gás 
aderiu de maneira espontânea, há quatro meses, às ações de 
recolhimento de óleo de cozinha usado e, segundo os gestores 
da empresa, já resultou em ganhos no faturamento, que signi-
ficam um incremento aproximado de 20% na revenda de gás a 
consumidores residenciais, sem aumento nos seus custos. 
Quanto à forma de divulgação dessa estratégia, a Porto 
Gás optou por folders, que são distribuídos nas caixas de cor-
reio. Além disso, os colaboradores da Porto Gás, no momento 
da entrega, reforçam essa iniciativa perante as donas de casa, 
porteiros e zeladores de prédios residenciais. Nesse sentido, 
na entrevista, um desses colaboradores dizia que “[...] tanto os 
zeladores de prédios residenciais, como donas de casa, acha-
ram excelente a ideia de poder entregar o óleo de cozinha utili-
zado no momento da substituição do botijão de gás de cozinha 
e que percebeu um aumento significativo na venda deste pro-
duto após a implementação desta estratégia”. 448
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Em relação à troca de informações com os outros atores 
da cadeia, os gestores da Porto Gás afirmam que são realizadas 
reuniões mensais de avaliação com consultores regionais da Li-
quigás. Essas reuniões visam à troca de experiências entre os 
revendedores que recolhem o óleo de cozinha utilizado. Além 
disso, os consultores regionais fazem visitas periódicas às re-
vendas, monitorando o desempenho na estratégia de recolhi-
mento do óleo de cozinha utilizado.  
No que tange aos aspectos estruturais da cadeia de su-
primentos reversa do óleo de cozinha, o papel da Porto Gás é de 
desencadear o processo para (re)utilização do óleo de cozinha 
utilizado. Na estruturação – configuração de fluxos, a Porto Gás, 
ao aderir espontaneamente à estratégia da Liquigás e como se-
gundo elo dessa cadeia, assume relevância como ator estratégi-
co, pois é o elo entre a empresa focal, donas de casa e a Coleto 
Óleos Vegetais Saturados Ltda, empresa especializada na cole-
ta e transporte do óleo vegetal saturado. 
Em termos relacionais, a Porto Gás desenvolve intera-
ções diretas com a Liquigás, com as donas de casa (primeiro elo 
da cadeia) e com a Coleto Óleos Vegetais Saturados Ltda. O fato 
de interagir de maneira direta com três atores da cadeia e ser o 
único ator que tem interações intensas com estes faz da Porto 
Gás um ator-chave na cadeia. Além dessa importância, também 
são relevantes as formas de relacionamento com esses atores, 
que não são coordenadas por mecanismos formais, mas são ba-
seadas em parcerias informais entre os atores. Esse aspecto é 
relevante, pois as relações entre os atores da cadeia são todas 
orientadas por essa lógica. 
Coleto Óleos Vegetais Saturados Ltda.
A Coleto situa-se no município de Porto Alegre e tem, aproxima-
damente, 2 mil fornecedores de óleo de cozinha utilizado, aten-
dendo 90% do Rio Grande do Sul, sendo os principais origina-
dores restaurantes, lancherias, bares, hotéis e hospitais, com 
um volume médio de 170 a 180 toneladas por mês (COLETO, 
2012). Recentemente, a Coleto fez uma parceria com o Sindicato 
de Habitação (Secovi), para aumentar a coleta em condomínios. 
O óleo coletado segue para um depósito, onde é feito um 
processo de filtragem, quando são retirados resíduos sólidos 
como restos de alimentos, farinhas, entre outros. Após a filtra-
gem, o óleo passa por um processo de decantação, para retirar 
a umidade.
O óleo tratado é bombeado para tanques de armazena-
mento, de onde será destinado para fabricação de novos pro-
dutos, e toda a água retirada do óleo e do processo de limpeza 
dos recipientes (coletores), como também de limpeza dos cami-
nhões, passa pelo tratamento de efluentes antes de retornar ao 
meio ambiente. Os resíduos sólidos retirados do óleo são se-
gregados e encaminhados para um processo de limpeza e reci-
clagem, transformando-se em composto orgânico.
Na cadeia analisada, a Coleto interage do lado de seu su-
primento, com a Porto Gás, e é fornecedora do Grupo Faros. Em 
nenhuma das situações, há contratos formais. No caso do gru-
po Faros, a Coleto se envolveu há, aproximadamente, quatro 
anos no recolhimento desse resíduo. O relacionamento com a 
Porto Gás é recente (em torno de quatro meses). 
O papel desempenhado pela Coleto na cadeia analisada é 
de ligação entre outros dois elos – à montante com a Porto Gás e 
à jusante com o Grupo Faros. Não são ligações ou interações com-
plexas, mas que desempenham a função de dar sequência aos flu-
xos de produtos ao longo da cadeia. A cooperação que a Coleto 
tem com esses outros elos é no sentido de convergir estratégias 
comuns em vista da otimização de desempenho da cadeia. 
Grupo Faros
O Grupo Faros utiliza o óleo de cozinha utilizado na produção 
de um óleo tratado que é vendido para indústrias de biodiesel 
(o principal mercado) e para empresas de cosméticos, tintas e 
materiais de limpeza. 
Em Cruzeiro do Sul (RS), o Grupo Faros separa os resí-
duos sólidos retirados do óleo de cozinha utilizado. Esse resí-
duo vai para a Indústria de Farinha de Ossos Ltda, que o utiliza 
no processo de fabricação da farinha para rações animais, e o 
óleo vai para a Base Indústria e Comércio de Óleos e Proteínas 
Ltda. As duas empresas são do Grupo Faros.
Antes de recolher o óleo de cozinha utilizado, a Coleto 
já trabalhava com recolhimento de resíduos animais para a In-
dústria de Farinha de Ossos Ltda. Quando o Grupo Faros adqui-
riu uma empresa que tratava o óleo de cozinha utilizado, foi es-
tabelecida essa nova parceria entre as duas empresas – Grupo 
Faros e Coleto. Segundo o gestor do Grupo Faros, é intenção 
dessas duas empresas formalizar um contrato sobre o forneci-
mento de óleo de cozinha utilizado.
O Grupo Faros mantém interações com a Coleto à montan-
te e à jusante com indústrias de biodiesel, indústrias de tintas, 
indústrias de materiais de limpeza, indústrias de cosméticos e 
com grandes distribuidoras de rações animais. O fornecimento 
a essas empresas não é sistemático e também não há qualquer 
tipo de contrato formal a respeito dessas relações. As interações, 
tanto à montante quanto à jusante, são no sentido de cooperar 
mutuamente e visando ao alinhamento de estratégias afins. Des-
sa forma, supõe-se que as relações do Grupo Faros e a Coleto se-
jam baseadas na confiança, porque essas empresas trabalham 
em parceria há um longo período, sem contratos formais.449
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Desenho da cadeia de suprimentos reversa do 
óleo de cozinha utilizado e implicações para a 
prática da administração
Neste estudo, entende-se por cadeia de suprimentos reversa 
uma cadeia em que o produto, após seu uso ou o final de seu ci-
clo de vida útil, não retorne à mesma cadeia que lhe tenha dado 
origem. Justifica-se essa escolha em virtude de que a análise 
dessa cadeia evidencia que se estrutura uma cadeia totalmen-
te diferente da original. Se fosse optar por inserir fluxos rever-
sos na cadeia original, estar-se-ia somente a alongando ou tra-
balhando na lógica da cadeia de circuito fechado – closed-loop 
chain (GUIDE JUNIOR, HARRISON, VAN WASSENHOVE, 2003). 
Essa última difere da primeira em virtude de que a cadeia é ci-
clo fechado, sendo que o produto, após o final de sua vida útil, 
retorna à mesma cadeia, enquanto na primeira o produto tem 
destinos diversos daqueles da cadeia original.
A cadeia de suprimentos reversa do óleo de cozinha uti-
lizado pode apresentar amplitude significativa, dependendo do 
tipo de aplicação a que se destine esse produto. No caso da ca-
deia analisada, as aplicações são diversas: rações animais; in-
dústrias de cosméticos; indústrias de materiais de limpeza; in-
dústrias de tintas; indústria de biodiesel. 
Na Figura 1, apresenta-se a cadeia de suprimentos rever-
sa do óleo de cozinha utilizado, com destaque para as etapas 
que são o foco da análise neste estudo.
Figura 1. Cadeia de suprimentos reversa do óleo de cozinha utilizado
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A análise da Figura 1 permite inferir que a Liquigás faz parte da 
cadeia de maneira direta. Essa empresa, no entanto, consta 
como um ator da cadeia, não como um elo – elemento de liga-
ção entre dois ou mais nós, como um agente que, indiretamen-
te, atua na condição de elemento propulsor de uma estratégia à 
qual outro ator adere (de maneira espontânea). Em relação aos 
outros atores: Porto Gás, Coleto e Grupo Faros, estes, sim, de-
sempenham papéis de conexão entre diferentes elos da cadeia, 
promovendo o fluxo do produto.
Como implicações para a prática em administração e em 
termos de avanços no conhecimento, com base nas evidências 
do estudo, pode-se considerar estratégico:
•	 antecipar-se às exigências de marcos regulatórios 
(AGRAWAL, 2012), que tendem a ser mais críticos (a 
exemplo da Diretiva n. 293/2005, da União Europeia, da 
Lei n. 9.974, de 2000, e da Lei n. 12.305, no Brasil);450
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•	 buscar parceiros que se alinhem às estratégias da orga-
nização em termos de práticas ambientais (WACKER, VIA-
RO, WOLF, 1999);
•	 promover o envolvimento de múltiplos atores (GUNASEKA-
RAN e NGAI, 2004; VAN VASSENHOVE, 2006) e fomentar o 
fluxo de informações (GUNASEKARAN e NGAI, 2004);
•	 preparar-se para lidar com incertezas (WALSH, 2005) e 
uma ampla gama de possíveis tendências futuras;
•	 buscar trocas de informações com atores de outras ca-
deias reversas (e de diferentes produtos) (TERPEND e ou-
tros, 2008; RUBIO e outros, 2009).;
•	 preparar-se constantemente para mudar à luz de estra-
tégias emergentes (TIBBEN-LEMBKE, 2002) e, eventual-
mente, inusitadas.
Além disto, RSCs podem constituir-se fontes de infor-
mações estratégicas, podendo ser empregadas para melhorar 
o design de produtos, processos e operações. E, como conse-
quência, a RSC pode gerar vantagem competitiva às organiza-
ções, por meio da otimização de cadeias de suprimentos ori-
ginais e captura de valor de bens e produtos (BLACKBURN e 
outros, 2004) que seriam descartados.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste estudo foi analisar como se estrutura e é coor-
denada uma cadeia de suprimentos reversa de óleo de cozinha 
utilizado. Considera-se oportuno pontuar aspectos relevantes 
que emergiram na realização do estudo.
Inicialmente, aponta-se a forma de coordenação da ca-
deia analisada, que se baseia na parceria informal entre os ato-
res que interagem ao longo dela. Em nenhuma das relações, há 
contratos formais ou outro mecanismo qualquer para coordenar 
a cadeia. O Quadro 2 apresenta as principais características da 
cadeia do óleo de cozinha utilizado.
Quadro 2 – Caracterização da cadeia
Empresa Interações/Relações Papel na estrutura da cadeia e benefícios alcançados
Liquigás Distribuidora de Gás Empresa Focal
Concebeu e desenvolveu a ideia
Delimita e incentiva a cadeia
Não participa da cadeia original produtora do óleo
Benefício: responsabilidade social corporativa
Porto Gás
Ligação entre 3 elos:
Donas de casa e/ou condomínios; 
Liquigás e Coleto
Apoio logístico na coleta de óleo
Sem mecanismos formais de coordenação 
Motivadora na coleta de óleo
Benefícios: econômico e financeiro
Coleto Óleos Vegetais
Saturados
Ligação entre 2 elos:
Porto Gás e Grupo Faros
Coleta e transporte de óleo
Sem mecanismos formais de coordenação 
Benefícios: econômico e financeiro
Grupo Faros
Outros atores para além da cadeia 
estudada, como distribuidores, 
outras indústrias, consumidores 
finais
Transformação do óleo em novos produtos
Sem mecanismos formais de coordenação 
Benefício: matéria-prima para novos produtos
Especificamente no que tange à cadeia estudada, identificou-
se que:
•	 há recaptura de valor, por meio da recolocação do resí-
duo nos processos produtivos;
•	 a cadeia não é estruturada com base em sua cadeia origi-
nal, mas induzida por uma empresa que trabalha com outro 
produto e utiliza a capilaridade de serviços de seus distri-
buidores para o recolhimento do óleo de cozinha utilizado;
•	 há o compartilhamento de riscos, sobretudo no que diz 
respeito à necessidade de desenvolver estratégias para 
se adequar a eventuais contingências que possam emer-
gir de quadros regulatórios do governo ou por conta de 
exigências do consumidor;
•	 não há custos com mecanismos formais de coordenação;
•	 não há uma empresa ou ator institucional que coorde-
ne a cadeia, assim como acontece em outras cadeias, a 
exemplo das grandes redes varejistas, mas apenas uma 
empresa que induz o processo;
•	 as informações ao longo da cadeia são vagas e disper-
sas, não se verificando compartilhamento e alinhamen-451
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to delas, o que pode incorrer na possibilidade de um ator 
apresentar comportamento oportunista.
Considera-se, ainda, que as inferências deste estudo e 
outras experiências de logística reversa sugerem que se esteja 
consolidando mais uma fase da logística, a quinta fase: RSC, a 
partir das quatro fases propostas por Novaes (2007). Essa evi-
dência, também, se considera como uma das principais contri-
buições que este estudo oferece. Neste sentido, se procura ca-
racterizar essa quinta fase, considerando-se que a RSC:
•	 procura (re)colocar nos ciclos produtivos produtos e ma-
teriais após o final de seu ciclo de vida útil;
•	 visa à (re)captura de valor de produtos e materiais que 
seriam descartados após o final de seu ciclo de vida útil;
•	 apresenta trocas entre os elos que se dão no sentido 
contrário ao fluxo normal de materiais e produtos das ca-
deias originais e, nem sempre, esses produtos e mate-
riais retornam a essas cadeias, podendo ser estruturadas 
outras cadeias (como é o caso da cadeia analisada nes-
te estudo);
•	 contribui significativamente para a melhoria das condi-
ções do meio ambiente, pela crescente consciência am-
biental dos consumidores; e 
•	 possibilita o estabelecimento de diferenciais competiti-
vos, por meio de significativas diferenciações em serviços.
Para ser estruturada uma cadeia de suprimentos rever-
sa, faz-se necessário o envolvimento de inúmeros atores, que 
precisam ser preparados para essa finalidade, pois a lógica pre-
valecente é a da não utilização dos produtos ao final do seu 
ciclo de vida útil. Nesse sentido, considera-se que o fator hu-
mano seja de vital importância, conforme sugerem Sarkis, Gon-
zalez-Torre e Adenso-Diaz (2010), pois é da consciência de cada 
sujeito que podem brotar e ser implementadas iniciativas, tal-
vez modestas inicialmente, mas que podem se transformar em 
ações significativas.
Ao final do estudo, pode-se, também, questionar: Por 
que a indústria de óleo de cozinha, conhecendo o potencial po-
luidor desse produto, não empreende ações em vista de reco-
locar o produto nos ciclos produtivos após o final de seu ciclo 
de vida útil? 
Como limitação do estudo, considera-se que o fato de 
analisar somente alguns elos da cadeia possa induzir a algum 
tipo de viés, especialmente no que diz respeito às relações en-
tre alguns atores da cadeia, com evidências de que sejam ba-
seadas na mútua confiança. 
Para novos estudos, sugere-se a análise comparativa en-
tre diferentes cadeias de óleo de cozinha utilizado. Recomen-
dam-se, também, estudos que abranjam a amplitude total da 
cadeia, desde consumidores residenciais de óleo de cozinha 
até o consumidor do produto final: biodiesel, cosméticos, tin-
tas etc.
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